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o conteúdo do trabalho faz parte das
preocupações da organização do traba-
lho. Mas como es e tema adquire cada
vez mais importância, justifica-se o seu
tratamento de maneira mais pormeno-
rizada no âmbito da ergonomia. Em boa
verdade, o conteúdo do trabalho tanto
pode ser muito 1imitado como impor-
tante, o que poderá originar uma sub-
ocupação ou um sobre-esforço em re-
lação à quantidade ou qualidade do tra-
balho. Assim, estabelecem-se os se-
guintes critérios de conteúdo do traba-
lho adaptado ao homem: sub-ocupação,
monotonia e sobre-esforço.

A sub-ocupação reduz a motivação
e a satisfação pelo trabalho. Encontra-
-se sobretudo a sub-ocupação nas acti-
vidades monótonas, pouco estimulan-
tes e fracamente exigentes. Tais activi-
dades são muitas vezes o resultado de
uma extrema divisão do trabalho, efei-
to do taylorisrno, que tem tendência a
subdividir as tarefas complexas em nu-
merosas etapas intermédias (por exem-
plo, o trabalho em cadeia).

A monotomia conduz rapidamente
à indiferença e à redução de atenção.
Estes dois factores têm influência ne-
gativa acerca do comportamento quan-
to à segurança e sobre a eficiência. O
ideal será que U111apessoa possa utili-
zar a maior parte da suas capacidades
e talentos na execução do seu trabalho.

A sub-ocupnção e a monotomia po-
dem ser reduzidas e até suprimidas pra-
ticando as medidas seguintes: rotação
das tarefas (job rotation) e alargamen-
to das tarefas (job enlargement).

O sobre-esforço (stress) de uma pes-
soa depende da sua constituição física
e mental. o mesmo acontecendo à sub-
-ocupação. De facto, a activ idade equi-
librada para 1I1l1 trabalhador. conside-
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rada enriquecedora do seu bem-estar,
pode significar um acto "estressante"
para outro operador humano. Além dis-
so, os "estre adores" da vida profissio-
nal acumulam- e com aqueles que di-
zem re peito à vida privada (tanto fami-
liar como social, associativa. de portiva,
do tran portes, etc.). A soma de todo
os sobre-esforços a que uma pessoa está
sujeita na ociedade tecnológica não
deve atingir um nível de stress doentio
(o qual depende de uma pessoa para
outra). Fala-se de stress profissional do-
entio quando as exigências de trabalho- . ,sao constantemente supenores as capa-
cidades que a pessoa possui para lhe fa-
zer face. Este estado manifesta-se por
sensações de medo, angústia, ansieda-
de, ira, fadiga, esgotamento mental e do-
re dor ais. Uma maneira de evidenciar
eventuais disparidades entre as exigên-
cias e as capacidades, com vista a evitar
tais diferença prejudiciais, consiste em
realizar reuniões de colaboradores em
intervalos de tempo regulares.

Aproveita-se a oportunidade para
discorrer sobre a vida moderna,
principarmente nos grandes centros ur-
banos, muito competiti va e bastante
acelerada, originando profundas altera-
ções no comportamento das pessoas.
Cada vez mais os eres humanos são
vítimas do "stre s''. e se flagelo societal
que começa geralmente por Uln aumen-
to da ansiedade, acompanhado da falta
de concentração e até uma certa acele-
ração das batidas cardíacas. seguindo-
se insónias e U111a sensação geral de
rnal-evtar. A rotina do dia-a-diu e as
pressõe- das tarefas profissionais e do-
mévtica-, pioram es~e estado de ten-
,,50 generalizado. que ~e agrava C01n a
crc-ccntc complexidade da vida na ~o-
cicdadc mas-.rficada.

Assim, as empresas interesvadas na
rentabi Iidade devem ter ern conside-

- "..raçao O~ aspectos ergonormcos na Ins-
ralação dos postos de trabalho e o ex a-
.me dos istemas de trabalho existen-
tes. A ergonomia nao \e contenta C0l11

a dimen ões corporais para a cons-
trução de equipamentos (máquina .
instrumentos ou mobiliário). Também
exige condiçoes do ambiente. orga-
nização e conteúdo do trabalho. Pen-
sar e agir de forma ergonórn ica im-
plica uma consideração global das
relações entre o homem e o seu tra-
balho sob os seguintes aspectos: a
melhor satisfação poss ív el no traba-
lho, os menores riscos de acidente e
para a saúde que forem possíveis e
interesse económico o mais elevado
possível.

Exemplos práticos mostram que a
aplicação óptima dos princípios da
ergonomia permitem obter simultane-
amente condições de trabalho melhor
adaptadas ao homem e procevsos de
produção mais económicos. Portan-

. - -"to, a ergonorrua nao ~e opoe a renta-
bilidade empresarial, bem pelo con-
trário. os postos de trabalho e os pro-
cesses ergonórnicos permitem melho-
rar a motivação do- trabalhadores e
obter notávers aumentos de eficácia.
A segurança no trabal ho e a protcc-
ção da saúde beneficiam igualmente
as actividades ernprevariais. havendo
menos acidentes e doenças (e por con-
seguinte I11enOr absentismo) quando
o " po S tos d e t r a b a I h o f o r C 111

e rgonórn ices. Directumc n te pa ra o
homem, o conteúdo do trabalho c\ I1S-

titui um aspecto equilibrador do seu
estado emoc ionul, com refie os 110

aproveitamento das sua capacidaes
físicas e intelectuais.
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